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Muitas pessoas se dizem infelizes no trabalho, mas não sabem explicar por quê. Querem mudar, porém não conseguem colocar com clareza e determinação o que desejam transformar. As pesquisas que tenho desenvolvido em parceria com o professor Renato Ferreira junto aos alunos dos cursos de Mestrado Profissional (MPA) e de Especialização em Administração para Graduados (CEAG), ambos da Escola de Administração de Empresas da Fundação Getulio Vargas, mostram que a maior causa de insatisfação tem a ver com a chefia direta; em segundo lugar vem a inadequação com a natureza — ou o significado — da tarefa desempenhada; e, em terceiro, a não identificação com o negócio ou com a estratégia da empresa. Vamos supor que você se encaixe em uma dessas opções e, depois de ter feito um balanço de sua carreira, tenha chegado à conclusão de que precisa mudar. 

Essa primeira análise deve ajudá-lo a concluir se você pretende fazer uma “evolução” ou uma “revolução”. A “evolução” você vai planejar dentro de sua própria empresa. Pode ser uma mudança de área, de local geográfico, enfim, uma mudança que traga novas perspectivas e até mesmo uma outra chefia. Essa “evolução” vai proporcionar uma visão integrada dos processos e prepará-lo para uma mudança de nível hierárquico. Agora, se sua infelicidade é tão grande que você começa a pensar na segunda-feira quando acorda no domingo, então o caso é de “revolução”. Essa é a decisão mais difícil! Não existe uma resposta padrão. Algumas novas verdades: o mercado de trabalho está bem amadurecido e esse preconceito de que as pessoas precisam procurar trabalho estando empregadas já não é mais verdadeiro. Os recrutadores saberão entender uma decisão de saída por insatisfação e o desejo de procurar um novo emprego com liberdade de tempo e espaço. Por outro lado, há também a vida real. As contas a serem pagas, que não querem saber se você está feliz ou infeliz. Por isso, a decisão é muito particular. O que você não pode é procrastinar. E então, voltando à pergunta original: “evolução” ou “revolução”? O que vai ser? Agora que o Carnaval passou, o ano de 2008 começou oficialmente. Decida-se!
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